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Na Pharmaia Rosa
\ . :. Empreza \gricola alegretense. viam se receitas a qualquer : ">

hora da noute iniciou a colhcta de arroz na
presente safra. O gerente da
Empreza calculou a colheta em
16 mil saccos, approximada
mente, sendo mais abundante
a deste anno do que a dos an
nos anteriores.
Todo o arroz ser:i dcscasca­

do no engenho da Empreza em
Alegrele.

Ainda a banha...
Fomos informados que o sr

Eury des Castro presidente da
Praca do Commercio do Ere
chim, denunciou, por telegramn
ma, ao dr. Borges de Medeiros.
presidente do Estado, o abuso
dos agentes compradores da
fina Matarazzo, de S. Paulo.
que, ha dias, carregaram 5 wa­
gods proprios de banha, fora
das condições da lei, que dis­
poem que os rnssi!hames de­
,·em conter o peso, marcado
em caracteres distinctos, lyto­
graphados ou estampados em
nurneros inteiros, sem fracção
de kilogramma.

Sabendo que se achava nes­
ta cidade o sr. Eurydes Castro,
procuramo-Io, tendo esse se­
nhor nos confirmado que, em
verdade, passára o telegramma
ao dr. Presidente do Estado,
obtendo, desde logo, resposta
na qual dizia que, tvmando em
consideração seu despacho te-
legraphio, tomaria as provi­
dencias que o caso requeria.
Accressentou-nos o sr. Eu­

rydes que no telegramma allu­
dido, dcclarára ao dr. Presiden­
te que lhe remetteria, como ef.
fecti,·amente o fez, documentos
probatorios do que reclamava.

Disse-nos mais que alguns
membros da praça do commer­
cio do Erechim le,·aram um
protesto á Federação sobre o
assumpto, mas que não proce­
de o referido protesto, por
quanto o presidenté da praça
do commercio apenas pedira a
execução de nma lei e não a
prohibição <la exportação da
banhabruta, oqueseriaabsurdo

E termina o sr. Eurydes :
, os protestantes foram illudi
dos, no caso, por Achylles Ca­
life quanto ao theordo telegram­
ma por mim dirigido a s. ex. o
sr. dr. Presidente do Estado,
consoante documentos em meu
poder•
-e--t-

Gremio Desportivo Ser­
rano- Com o o fim de culti
,·ar entre nos o tennis, ping­
teng, croquet, e outros jogos
recreati,·os fundou-se nesta ci
dade uma sociedade com a de­
nominação que nos serve de
epigraphe. .

A nova associação encontrou
o mais franco apoio contando
já com 3 7 socios, todos de nos­
sa melhor rotla social.
l\a reuni:to prelirni·iar effe­

ctuada segunda feira foi esco­
Ihi<la a directoria provisoria
constituida pelos srs. dr. Ivo
Barbedo, presidente, Pedro A­
vancini, secretario, Lucio Coi­
rolo A'variza, thesoureiro, drs.
Jarbas Trigo e Joao Junqueira
Rocha, commissão de Estatu­
tos.

Segunda-feira proxima, as
2o horas, haverá no salao do
Club Uni:lo Com111cn:ial 11111a
reunião para eleição da direto­
ria definitiva e approvJç:lo dos
iiwaai...

Colheta de arroz-- A

O Brasil não é oppres.
sor-O •Jornal do Cornmer­
cio • publico em uma de suas
edições a seguinte ·varia :

• Como á sabido, a cc,nferen­
cia dos alliados, reunida em
Londres, no começo deste an­
no, estabeleceu que as impor­
tações allcmas, feitas nos pai­
zes da Entente, podiam ser pa­
gas, metade em dinheiro e me­
tade en documento ,,alido pa­
ra o cffeito de cobrança contra
o Go,·crno allemão. Era pra­
ticamente gravar com a pesada
addicional de 5oh, toda a ex­
pornrção allc-mã, já onerada
rudemende por uma série de.
medidas q11e est::lo difficultan­
do tah-cz sem beneficio maior
para omundo, nem mesmo pa­
ra os vencedores da grande
guerra, o rcsurgimento com­
mercial do paiz derrotado.

• A disposição assentada na­
quella Conferencia, não tendo
caracter obrigatorio, a Alema­
nha, por intermedio do seu mi­
nistro aqui acreditado, procu­
rou saber como opinava o nos­
so Governo a respeito, obten­
do a resposta de que o Brasil
não pretende prevalecer-se da­
quella faculdade o que quer
<lizer que as importações que
fizermos de. artigos e de pro­
duetos allemaes serão intregral­
mente pagas.

A noossa Legação cm Ber­
lim informa que a resposta li­
beral e equanime do Brasil; po­
tencia ailiada, causou ali a mais
viva satisfaça~, .:!eliberando des­
de logo o Go,·erno allemao
supprimir cxpontaneamente to­
do e qualquer imposl.O sobre o
nosso café. Nao pedimos, nem
plriteamos a comµcnsação, o
que augmcnta de ,·alar o gesto
de bôa politica eco··omica com
que a a Allemanha, ,·encida e
affligida, achou de dever corres
pondcr ao nosso desinteresse•.

gerisses@salas
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Cho,·ia tanto naquella rnadrng-,ula ! l-;;-
• o Era o pranto de seus casado ao pranto • □ J

l] Da natureza mae desconsolada. ' •i' g
~ Quando ,\lice morreu sentiram tanto, ~

0

□
lo] Que ella foi nivea, pallida, gelada, lliJ
!:§j
0

Num caixão de veludo ao campo santo, ~
00@J Entre beijos e lagrimas levada.

~ºº ~:
Ai! Nao credes, bem sei, porque não vistes !
Mas quando ella morreu chorava tudo.

l~O Até dois cirios Ianguidos e tristes ~□Õ~

~ Acendidos na sua cabeceira, l.EJ
fjJl Iam chorando no seu pranto mudo, ;
b Um rasaria de lagrimas de cera !) o

fj soar9a.a.sa., li
@»=ter=Ieee=noesesrseereo.ê}

Filial Sulford • aquelle semblante mao-estoso
t 1 • . b J

E t · t •d d tivemos a impressão de ter-ncon ra-se nesa ct .a e o • .
R é L . Me mos deante de nós, Elisabeth,sr. en ucen teyer, que a- . 1 1 • d C::,:. {II ] a. [a rainha altiva la Casa de Casqui ve10 msta a, uma t 1a a II d d

C S Ir t te a, or enan o num gesto queasa u ,or . • • r
A nova filial manterá sem- n:lo permittia rep.1ca, ao em­

baixador de· França, que se re-pr,~ grande stockàeautos Ford ,tirasse do saguão imperial.e acr.essorios. ' ~
Manterá tambem uma offici- Vimol-a, • depois, no baile do

Club Commcrcial, quando dan­na completa, sob a direcção de
b çava, e sorrindo ao passar por

11111 proficional competente, em
1 nós e nos fitar com aquelles

como um <lepoJito de gaza ina olhos meigos que se assemc­
para evitar a cxploraçao nos

d , . lham a dois brilhantes negros,preços esse arugo. ,
I o nosso companheiro inseppa-E' de grande a cance este ravcl, murmurou :emprehendimento, pois atten-

derá a nova agencia oda a zo­
na serrana, de C. Alta para cá... ' ....
Do mirante...

<Teus olhos !>áO duas syll;-idas
Que me custam soletrar,
Teus labios dois vocabulos
Que não posso •
Que não posso interpretar>.

Durante a semana que finda,
percorremos todas as rcunioes
que se offcrecem ao mundo e­
legante de P. Fundo, e ávi­
dos nossos olhos procuravam
uma senhorita que devia ser a
nossa perfilada do ,,rcsentc nu­
mero, mas, por casualidade,
essa senhorita não deu durante
toda a semana uma nota origi­
nal ou chie_. para que nos pudes­
semas occupar della, com a sin­
clecom a qual pro€cimos
festejar por esta secção, aquel-

Companhia l\lliança da las que verdadcirament~ o me­
Bah1a - Dos srs. Loureiro &: 1 recem.
Cia. agentes da companhia AI- Entretanto, no baile oflereci­
liança da Bahia, nesta cidade, do gentilmente pelo sr. Cami­
recebemos o relatorio dessa a- nha, notamos que havia uma
creditada empreza de seguros senhorita que pela sua eleg-an
marítimos e t•;re::itre,, com M: 1 eia simples, pela altivez de seu
de na cidade de i. Salvador e porte, pelas ondulações do seu
relativo ao anno financeiro de'penteado encrespado, offiusca- E, quando ella passou pela
1920. va todas as outras. Avenida, guiando a sua aranha,
1 somma global das respon- Vimo! a na secção do Coli- esbelta e bella, lendo na cabe-

sabilidades assumidas em 1920 seu, sentada no seu camarote, ça o seu gorrinho branco, asse­
foi de 1.472.195.642700. A com ares c risos mixtos de se- melhando-se a uma condessa
receita foi de 8:222.33924o veridade c bondade, quando russa enfrentando o frio e atra-
e a despeza montou a della approximou-se certo mo vessando o gelo num trenó,
802.859394. o, para lhe levar um recado, respondendo ao seu cumpri-

Plo mais que do relatorio e, clla respondendo fez umges- mznto, murmuramos insensivel
se vê a Aliança da Bahia con- LO que 110:-. pareceu, ordenando mente: E' bella, muito bella a
tinua progredindo desassom- que o moço se retirasse, por: senhorita Odith de Freitas Val-
bradamente. /que estava sciente do recado e,le !

Agradecemos. voitan<lo-se para a platéa com

E, quan<lo dançando, ia lon­
ge, vendo-lhe o magnifico pen­
teado, que combinava com a
sua garbosa clegancia, murmu-
rou:

•Teus cabellos são grammali­
[cas

Das linguas de amor,
Teu coraç:to - tabernaculo
Muito proprio '
.Proprio de illustre cantor.•

Vendo-a, passar na Praça
da Republica, pisando na rna­
cicsa aristocratica do seu an­
dar, lembramo-nos do poeta l:

recitamos:

• Teus pesinhos microscopicos,
Que nem rastejam no chao
São leves traços estheticos
Qne transtornam
Que transtonam a razão ! •

Impressões
No é extranhavcl o facto

dos l,ra,ilciros nrw conhecerem
o seu paiz, mas, o que decerto
casará cspvcie é dizer-se, o5

rio grandenses do ul n1o co
nhecem o en Etado; geral
mente o clemento intellcctual
nascendo ou vivendo na capi
tal onu nas principae, cidade
como l'clota<,, Rio Granel<.!, lia
gé etc., julga ser o restante al­
deias incultas onde existe uma
estação ferro viaria, cm redor
uma praça e nesta algumas ca
sas,uma igrejita, a inlendencia,
um collegio a que os habitar,
tes são na sua maioria a rusti­
dade, sem respeito a tamilia e
a moral, onde predomina o
trabuco e o facão e isso se jus­
tifica pelo facto de echoar ao
longe sómente os acontecimen­
tos deli :tuosos, acontecendo
que aos moradores da capital
nao e sem uma dôse de receio
que viajam para o norte do
Estado e especialmente para
Passo Fundo.
Entretanto, a simples obser­

vaç:l.o o chegado a esta cidade
de campanha, adquire a con­
vicção completamente contra­
ria a essa má impressão.
Encontra 1111",a cidade cm for

mação e em constante labôr,
activam-sc construcções mo­
dernas, reconstrucções, praças
arborisadas e ajardinadas, ruas
rectilineas, a sua principal ar­
teria uma larga e longa aveni­
da arbr,risada, boa illuminação
a luz eleccrica, melhor e mais
modica que a da capital, agua
abundante e melhor que a de
outros pontos do Estado, si­
tuada numa elcvaçao de 60o
mets. mais ou menos acima do
nivel do mar, de uma topogra­
phia levemente accidcntada,
cercada p:lo sueste por mattas
que constituem filtros naturacs
do ar, á sua populaçao labo
riasa e ordeira, bons horeis,
bons estabelecimentos, com­
merciaes o qnc se justifica pela
existcncia de quatro casas ban
carias, as diversões publicas
são bem frequentadas, dus
ci11emas conlortavcis ; o sexo
gentil traja com apurado gosto
e clegancia, pisa com distinc­
ção em parallelo ao aprumo do
sexo forte e do qe se póde
ded11zir o g-ráo de educaçao
social de uma população em
bryonaria que se desenvolve
sobre os melhores auspicias.

Sendo os factos, sempre ori­
ginados de uma causa, quero
crer que esta seja a bóa e in­
tellig-ente direcçao imprimiua
pelo seu digno intendente e os
seus auxiliares, que não temos
o prazer de os conhecer, mas,
reconhecemos os seus esforços
de convergencia e producti,·i­
dade para manter neste cantão
do estado, a gente do tradicio­
nali,mo gaúcho ou seja, cons
truind sobre as bases da har
munia e trabalho , conservar
1nt:lhorando •.
Tudo quanto aqui exprimi­

mos é n'uma época anormal
para a novel cidade que a des

cabída cl ·vac;o de tarifa, ferro
viarias prostrou a, estiolando a
sua exportaçao, p:ir,1lisando
centenas de estabelecimentos
productores na occasião de mai.
or agudez da crise mundial e
q11c: ali;\, vir.'i rc-flt-ctir se no de­
crescimo da receita do erario
publico.

Continuarei
:r•: i!llpí!", ,/í(•.

cral
Ia+o ludo,

proximamente
obre hyiene

M R

Politica da Solcdade
Até que enfim parece ctar

liquidado o caso politico da
Soledade, mercê do, e·forço
do actv:al intendente provisorio
sr. Licinio Villanova.

Procurando, por todos os
meios ao Sl:11 alcance e vi,a11·
do' sempre cumprir as instrue­
ções do dr. Borges de i\1,·dei­
ros, o major l.icinio propoz
uma chapa para a proxima e­
leiçáo municipal, composta de
elementos <los dois grupos em
dessidencia, um chefiado pclo
Ccl. Sebastião Schclcnger, ou­
tro pelo dr. Alvaro Leitao, que
mereceu franco apoio do chcle
do partido republicano, cau­
sando agradavel impressão as
facções divergentes e consti­
tuindo, dcst'artc, a formula u­
nica da solução do problema.

A chapa conciliatoria, pois
assim podemos chama-la, ficou
deste modo c,mstituida : Para
intcndentc: Cel. Seb:istiao ch­
lciger Junior; para Conselhei­
ros : Vida! Almeida ;\laia, João
Lacerda Appcl, /\genor Scheis,
Mariano Pinto ele :'lloracs. Ru­
dolpho Tatim, Jordao Ursino
dos Santos e !\ntonio Salda­
nha.

Para Vice-intendente será
opportunamentc nomeado o
dr. Alvaro Leitao.

O Major Licínio tem sido
muito felicita<lo pcla solução
da questão politica da Soleda­
de.

Que perigo 1
Defronte o prcdio em cons­

trucção do sr. Argemiro Ca­
margo, existe, na calçada, urn
profundo buraco, perigoso ao
transito publico, coberto com
umas frageis taboinhas, servin­
do de "ponte".

Sabbado ultimo uma senho­
ra quasi cahiu no referido bu­
rar.o ! !

Dividas-Odr. Nicolaude
Araujo Vergueiro, intendente
municipal, j:i pagou aq seguin­
dividas:

A'casa Armando Aunes &:
Cia. 74.1405000
TheEnglish Ele

Lric Company Lt. 27:10000o'
A diversos 30.000O00
Esses compromissos foram

adquerido, na passada adminis­
traço do sr. tenente coronel
Pedro Lopes de Oliveira.

O café Moka Y. Annes conquista
reguezes pela sua pureza arauti­
da e superioridade idtcutivel.
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da gerencta á Ave
muda General Netto, n; (Lira
n:-: \1, 'l,f\,.).

De qum a culpa iha crie, SECÇÃO LIVRE rio federai o sr Reenle :'- dar contas dos senus m«os «. . 1
1111tto'io•,, "' ,. ,nntrtHlt(IJI t ..i!

1

,.i - qu,· \\...'ll l\p,,r t. n p .. ,,l ~(,_)-.., L''L' l.:lk'.-~, qt:c L,1, .}.rn

as?_. De Carasinho"o«. asa«os 4ssrtegis- senis>
D)o proprio caracter hugmano?} Fsse funcionario percorre lla dias quando verberamos
:'\nn. 1 - - • o front, ir,h do nosso Estado contra a af frota soffrida pelo>
0_ ':·lr:tctcr h11111a11,) po,k· ,. I nrncns NEG!lOS E,! PIWEI. llR1,NCO e r.:sl,l escrevendo para a im senhores Patricio Sa Prestes

{8SIGATURAS: corrigir, mesmo aplacar, de- .J,, prensa do l'io '.Amtao Chagas, no escriptoro
'h11·1c1p:, ..,1:11, 15$000 (JU!'.ecom,·c,:c,•rlo I·.' pn,i ,,; i\:lo h,l hoje Ili) Rio c;ralld! l)',/ .\'('/:'.:>· ld,t b.1,.:,1;.:rn1 da E,tr:iâ.1. o;Hk

semestre 8Sooo, dar ao homem, quado criança, 'quem n1o qualifique de intole D)a foz do Chuy, no Occa ivm agente se arvorando em
;.-,,n. ~r.,) 1GS1100 • l 1 • 1· 1 1 l • • 1 l"l f ·1 ~r10·., .. • • • ,l IIIS r.i..:~. O Ili Cl",san,!. l'~l' 1 1,1\'( O lllllllH'lllO q1w ali ,l es no, a do "epry guassu, no no L1lll li lltl', ,1 rt ntt.: l t.! \ ,, '

semestre 9oo].ando lhe as alegrias que pro. {amos Intolravel por desas-]Uruguay, a fronira do Brasil empregados ameaçaram com
T.bicaces de annuncios, etc,,, ara distribuindo o bem e os/trovo.' se desenvolve por tgoo kilo /odioso descalabro, prenderem

a picos convencionas. remorsos que l •r;\ pratic:111do o! ) comercio e industrias ja n1<:tro•; ,IL- exte11,r10. Eu, tt,d,t 11111 mnoço digno como o prt·
-➔-+- 1 mal. c~g-otara111 o. m<'io, de n•c11r o e.,,a ,·a~t.1 ext, 11 "' d 1 frontl·i- 111• iro elo~ tl• ,,1caudu~, ainda

E' prer:iso cuidar do homem á i111petrar na procura de liniti ra, as estradas de rodagem, o tolo agente, após esse VCFT'riumphos da/como d'ama planta; css« ao,vos. tintas da rateis iiíis.4gosto.o «catito, ve a

humanl..dade i, dqau. rcam faruccltl.l:\(Sle.S,l~ Sl 11~0 ti,·cr J:i 11!10 t'.: crisr:: <1 q11c a,~i ...ti- pí.:111.!ll',I' p,,r toda p 'rlt ·10 llí· rnla11t·i,1 de jJíOCllí.lí o sr. \n­
mos é o maior dos cataclysajrit@8 ional. bifrcan a to Chagas para dar uma '

1 Assim é o homm. experimentados em tempo de 1111 tcam se, cntrecortam-@e, ru. farrapada satisfação.
. . • l Seria preciso desde os pri- paz. zam-se, formando uma r&de de, lto quer dizer que o func-
o ha duvida nenhuma, mneiros annos da sua vida, ob./ l tudo isso, emquanto, com td, +I] lk: cionarios da Vição julgam"h l l d d .' 5, _" +q+an , € ;apertadas malas por «1 ...

ttmamc ac_e conquiSla 1ª a 1ª serval-o nos seus actos, nas Sll· grande dispendio para a naç:io, i transitam os vehicnulos de , ,r- "" din·il•> de :u,waç,,r au·· cl,·
cumes mi elevados no : cndr.:· ! as i11cli11açOcs, nos seus instin- o governo cst:í tratando de i111-I dem, automoveis, caminhões, piso um cidad:ío e ai11rl·1 .e
ros _da cinhsaç,to. 1 ctos e depois eliminar lhe o que portar immig-raçàn para intcnsi• i carretas, transportando cm t-,julgarem offendido, ! Onde é

E para pro,·armo., esse facto item de ruim e fortiíicar-lhe o íicar o arroteamento do nosso' dos os sentidos passageiros; e que estamos '
e ºll!ricientc recordª: 0 gestºI que tem de bom. solo, do Rio Gran:!e do Sul, mercadorias.Por <>11lro lado <•~1(, 0 i,r
da Camara hespanhola, que ha

I
l\lasao contr::trio, grande par- colonos estabelecidos ha muitos A linha fronteiriça, ora con V'ianna, que a ses caso cradas aparo,·o a -do tamo, certos, que uun inqueripouC'os 1 •. . u ~ • te dos homens cresce na rua, annos, fogem, cspa,·orictos. des- stituida por rios facilmente I que deveria apurar, morte1te' da rrutlhot na o a pena Lo u ii,•ri,, •" .1 (' • .,. 1 ( •l'f ii,,pç«0 1 e m • sem nada aprederem, acarre- presando a fertilidade de suas de:1,·eis ou de apoucadas di-' por estar nelle envolvido un• ]. daria um excellente resultado,

capta.. t«ndo maus instinctos, nutrin- terras, para procurarem no ex- mensões, ora por linhas scccas seu filho c protegido, mas, que íProcura-se cada dia mais o •:. apurando mano ·bterlug4os'· do-se mal, sendo desprezada, trangeiro, valor ao producto do sobre colinas, não offerece: obs- 110 entanto, só sabe pro,i·rn· :I·1ai ropri de corri- , de certo, mate+ia. pertvcn0 meio m 15 P • 0 • • odiada, escarnecida pela outra seu trabalho. t::tculos á sua transpcsic_ao mcaças ao rabiscador d,·sta:-; 1•
• r I d • d d l<", a ,·,ar: la Ouvi.e e'gur as 'ª tas ª socie ª e, sem parte, até que um dia cahe em Grande, pois. é o numero de Quem percorre essa bellissi- nhas, crn logares <Jlll.! não Ili,:

nunca encontrar O verdadciro, t:rro e vae terminar nas cellas, familias que, em levas retiran- ma zona e compara a organisa- recomendam, bebericando, com
tah·ez porque ha con\·eniencias ou vae ser guilhotinada ou fu. tes, têm deixado as uberrimas ção dos serviços dos visinllos outros cornmcrciantes e, que
p:ira os go,·crnos. 2ilada. terras do Alto Jacuhy, por desa- coníinantes com a nossa desor- teve a sancçao despeitada de

À guilhotina reapparece no E' a ficção da humanidade ! nimadas de continuarem alli, ganisaçao geral,' não póde dei- •Jm cavalheiro tambt:m com-
sccnario do mund0 cvocand0 E' a justiça da sociedadé ! tal é o fiagcllo que assola a- ar de sentir a mais intensa merciantc, cujos interesses cs-
as tristcs façanhas do Passado. E' essa a licção que quer quelles riquíssimos nucleos co- dôr,· un~a verdadeira revolta, tão em jogo, com a nossa cam·

A guilhotina teve' somente dar a Hesponha ao seu povo. loniaes, flagello que veio da fal- intima, uma profunda humilha- oanha contra uma firma polvo
um período de gloria: 0 da Re- E' essa a justiça que a Hes- ta de compradores para as co- ção, pois, do confronto se con- Je S. 'Paulo. Não pensem os
,·olução Franceza, em que se p,rnha distribue aos seus cida- lheitas. vence do estado ele abandono• senhores da Estrada, que os
viram decepadas milhares de d.ios. l\lcsmo desvalorisados, os em que, do nosso lado, tudo outros lhes apàiam, e a- prova
cabeças pela igualdade dos ho- As escolas são cousas secun- cereaes permanecem nos celei se encontra.• está que tudo sabemos, de fon•
mens. Mas hoje não é um Ro- darias, que o povo não preciza ros em imminencia de perda, o Bernard() te limpa e nao por gentalha
bespierre, nem um Danton ou conhecer, porque assim pode- que vem acontecendo de annos 76-21. como afirma o sr. Avila, ao ser
um Murat que dmge aque!le I se mais facilmente conduzil-o para cá. em consequencia da ---==>-+· o , .., chamaáo dar contas em Porto
Governo : e um Affonso Trez:. onde o orgulho e as ambições falta de transporte pela estrada - Alegre.

Gloria ao sm nomeI Glorzc: dos nobres e dos opulentas de ferro. SECÇA9 LIVRE Vejamç,s, os nossos ataques
a quem em_ 1 909, mandou fuzi- querem chegar. Aggravando ainda mais essa • que s:l.o documentados_ e a_
lar a Francisco Ferrer, porque E depois como privar a Af. calamitosa situação, veio o fa. Bellezas da estrada prova está que publicamente
era um homem justo e porque fonso Treze e aos seus minis- bulasa augmento das tarifas da ninguem se defendem.
as suas doutrinas podiam redi- tros, satisfacção de verem ro- Viação Ferrea, acto inqualifica- Muito emborà, certos fu 11 e- Tomam a pecha e calam-se.
mir um povo, sanear ª mente lar ao solo as cabeças dos as- vel que está representando o c i O 11 ªri Os emprestassem·nOs S6 ameaçam de cacete, arma
gasta das crianças, ás quaes en- sassinos de Dato? espantalho do braço_ trabalha- qualificativos déprimen te s' dos fracos e dos culpados, que
sinava os ,·erdadciros direitos Passo Fundo, 6 _ 6 _ 9 21

_ dor. quanto a nossa imputabilidade nao tem a hombridade de ter-
e deveres do homem. E é justamente quando se moral, voltamos 'noje de visei- çarem armas de pena cm riste.

Os padres viram n'elle um Livio di Sant' Ubcrlo antolliavam perspcctivas de u- ra cro-uida para continuarmos O • • ,o cacete e que e a arma
rival e fizeram com que o ex· ----...•---- ma e'poca de operosidade para na campanha encetada contra r d •, T- dos cafagestes e os 1rrcspon-
terminasse, e Afionso reze a super-actividade do nosso os despotas e indiciplinado\ veis e nao de homens que
b tl b J ! d Club Pinheiro Machado d d ,., F "o e eccu a cm "ª mora e o commercio que tal estado de man ões a • iação •errea, se presem de occupar uma po-

civismo. Passou por zrandes reformas cousas, em criminosa asphexia, que em má hora tocou-nos a- b J d
1 d r d' ., sição de responsa i ida e.

E é ta \'ez para e,eza essa a copa do Club Pinheiro Ma- veio entravar a operosidade que qui em Passo Fundo de pre- Culpa é que não nos cabe
11:oral e desse c1111smo que ª chado, á cargo dos srs. Cabrei- se ia fazendo em evoluçao na- mio. cm todos esses angus !
guilhotina reapparecerá nas pra- ra e Juvenal Macedo. tural, nq concerto desse futuro Emquanto grande parte des-
ças da Hcspanba. _ Foi nvmcado dircctor de vaticinado como resultante do ses senhores feridos pela nossa A culpa cabe aos mcxeri-

Porém não é assim que se • d fl' t · pena, se co nton:em pelas ver- quciros da Estrada e haja vistamez o sr, Diogenes Nunes, que gran e con_ 1c o europeu.. • •
educa um povo, nao é assim servirá durante os mezcs de A tudo isso n:J.o se cogita da dades que hcnnos proferido, a um certo Jesu1ta que occupa
que se redimem as faltas, que '! h • • 1 blasphemam contra os nossos o cargo de escripturario. QuemJunho e Julho. 1egemona commercal que n_os . , _ d • • •
se diminuem os crimes. E' prc- 1 b ataques, taxando-nos de inscn- é a ranha ma 1as mtngut-As senhontas Ol<Ya Langa-j lac1 1te o 1ntercam_ 10, mm_to b li d
C·1so de ma1·0 alguma cousa 1na·1s " b satos e apa·1xO!'.aCÍos, a n1a1·or·1a nhas ·, é a ª e 1ª meStrc 0

~ ro Namir Costa e Annita Vil- em ora o cxtrangetro, com 111-
humana, talvez a mais humana: la~ova foram nomeadas auxili- sistencia, nos Procure para o do povo, a victima inanimada, engrossamento e que .vive ca-
o Pº"º precisa de escolas de ares do director de mez. entrelaçar de relações commer- sorri por dentro de· praser go- peado pelos seus chefes como
instrucção, de civismo. . ciaes. sando das verdades que ou- um excellente funccionario.
~ao se redime um povo com -Todos os dommgos havc- Ao contrario, aggrava-sc ca- trem nao proferiu até aqui. Pudera, quem assim não pro- Melhoramento - Alêrn

a forca ou a guilhotina mas é ra matmée dansante no salão da vez mais a apprehenso nos Somos commcrci'antes e es- cede, tem que soffrcr toda a dos innumeros melhoramentos
preciso ensinar-lhe qual o a. 'nobre do Club, exclusiva""lreipacs ramos da nossa acti- tamos cança.:.los de sotfrcrmos sorte de perseguições e de hu- nas ruas desta cidade, a muni­
minho mais proprio a seguir,' para os soc1os e orgamsa o vidade. os vexames dessa gente, que milh::tções, redundando, no cipalidade está construindo uma
para nao cahir em erro. por um grupo tambem de so Ainda agora, como para cm- não tem a envergadura ncccs- máe, desempenho dos cargos elegante Avenida, que parte

Ora, o povo da Hespanha é cios. panar essa agonia em que nos saria para oc,;upar 11111 cargo que exercem e ipsofacto cm cm linha recta da Rua 'Teixeira
o que conta mais analphabetos -Brc,·emente vai ter inicio revolvemos, surgiu a agitaçao de responsabilidade como soem prcjui.::;o do povo e da propria Soares ao portão do Cemiterio.
entre os povos da Europa, tal- o dia do clzá, todas as.semanas da successão presidencial, prc- ser esses fun,:cionarios atrahi- estrada virada cm ninho de Esta Avenida serà arvorisa·
vez metade delle na.o sabe ler e dedicado ás exma famílias dos cocemente, envolvendo os nos./liario_leal costumadosGGe. marimbondos. O que é pre- ela com eucalyptos, symetri-
e escrever. associados. sos dirigentes no torvelinho das midos em outros tempos. Ho- ciso que cada um cumpra o camentc dispostos, de forma

E d'onde nascem a maior tas políticas encommcndadas je, as coisas 111 udam de rumo seu dever e que seja a norma que o seu conjuncto tcr:i urn
parte das faltas do homem? ~urnrn~~n~~nl~& R~~Ultâ~íl ! para cftcitú ao longe, atmos- e se assim não fosse não per- da Estrada, obrigar a bem dos asptcto agradavel.

Na.o será da talta de instru- ~ phera que veio offuscar O occa- deriamos o tempo malhando seus interesses que os empre- - Por estes pouco, dias,
cção? Dr. Luiz Cost:i, medico pela Fa- so de vultos que periclitavam em ferro frio e orno dantes. gados ao entrarem nc, seu ser- cum as machinas que estão sr.:11
E cntao porque cm vez de culdade d,· ~1edicina da Bahi~, por auscncia de patriotismo. Agora tem os ;i frente da ,·iço dependure nos respc.:ctivo, do e~perada'i ate O dia 1 5 111.!:1·

se erguerem guilhotinas nao se cspeciali;ta c:11 moll.!~tias dcrtho- A proposito vamos íinalisar Estrada, homens da enverga- cabides dois objectos: o cha- te, sc.:r;\ atacado a e~trada 'llit:

abrem escolas? logicas e syphiliticas. estas tiras com a transcrir1ção <lura dr. Augusto Pesta na, Dai- péo e ª lingua • • • A!ti cstar;í liga esta cidade com Cara,inho.
Attesto que tenho emprgado • 1A guilhotina horrorisa o po- por varias vezes o ELIXIH DE dos seguintes topicos : ner, Octacilio Pereira e.· outros a coisa • aneac a. Na secçao d • ouras ja hlÚ

vo mas nao o corrige; a escola :--OGUl:ll A, de pharaceutico cidados de responsai» lidade, O facto real de tudo o que sendo organisado pelo dr. Ar-
1 • d 6d . - 1 d O'A Qnintiio P11blim; b l l é • b I Sp aca o gemo o povo e p e Jo:io da ::::1!, a ::,: , erre, cm lu ·'" r que em oa '1ora, foram pe o se pas,-,a que.: nôs ou cm 011 t ur outo o projecto da po11le

ensinar-lhe o caminho justo a as formas syphiliticas, tirando sem , '.\iao e: n::tda lisongeiro p::tra tlr. Prcsidl'nte do E,tado, dr.:;,- mal, iremos dando cerna,-, ao ,-,obre o t'\rroio de, l lerval.
. •d pre os mais $Urpr.:hc,identes re- , a d • d d !\ li E • •-:egutr na v1 a. suita.tu,. nos, a comparaç o las nossas signatos para procederer a nos,-,o rcca o. . s 111:11.c.: a, i- • 11tn: pontes e bor1rO'i 1111•

Poderá se redimir o que se- estradas com as do Uruguay. d,-~infccção moral da e;str. ida, rão app::irecendo, tanto as dos portantes a municipalidade estd
rá guilhotinado ? Fortaleza, (Ceará)- 3o de .'\o passo que o Uruguay faz soh o avassalamento do mor- pioneiros deste: dep:1rtarncnlo construindo cerca de 20.

Nao, dirao, mas sen·ir:i de Agosto de 1913 esplendidas •carretcra,-,• por bs destruidor da boa marcha da <:strada como, a..-, maranha~
extmplo aos outros. Dr. Litic Costa. onde cirC11lam os seu;, produ- da s11a ad111ini.,traçao. 1 do abd/11io d J mexerico, o tal. I\gente do Correio do

Bello exemplo? (Fm11:1 reconhecida) ctos facilmente:_ o governo do E a prova '+, que os seus]ceripturario Santarrdo: esse Povo - Foi noim:adu :igent'.'
O sangue nunca deu bons Estado descura complt:tamtntl.! fruct?.s de ahneg,tçtlo e: tr::iba· I que d· o tap:1 e qut:! encolhe a Ido Correio o Povo, nesta ci

resultados; a clemencia foi sem- Vende-se em todo o Hra~il e Ri:- do assumpto. lho p se_ ee,t:lo c:c-,lhr,n<lo em I mao. . . dade, o nosso cllaborador Sr.
pre mais proveitosa. publicas ul Americanas. gora é um allo funcciona- pane, pois, J:Í Eq, ch.:.:rnam a I Sabemos tambem que o en-1 Pelissier ele Lima Costa.

, · • B seguindo ore:hviro • i>

, rnl•o e misera\'l:l<c:--.•·r.1p,) l:l '. • .. ,.
. • ,, ··or..:-, ,\\'l!:l e \ 1,111-os 1sp.
na, pretende exonerar um

,:1,,, r,rnccion,trio d,1 \ 1aç:lo,
\ e, . ' • 1o que não conseguto devt4o a
,1ttitude ·nc:rg1c:i do dr. D.mo
Lassanc, que lhe declarou
terminantemente não exonerar
amigo-, ,·mpn g:iclo-; principal·
mente aquelles que cumpram
0 seu dt·ver '. Temo, 011tr,h
coisinhas feitas por esse outro
inspccwr c que fazem no es­
qur·cirnento, mnss, que nos ln
vemos de descuti las por estas
columnas.

Ao dr. gusto Pestana,
integro inspcctor da Viação,
,•<;pirito rt'Cl(l (; JI\SllC(·1ro, ap­
jJ ·lamo, crnn fervor para que
lnce as suas largas vistas, con
li ,1 o. dr--,1111111clo. t· ,111.1rchi.is
reinantes vm testa,ao, cscrpto
rio. ,. dr·p;,rl,<11H·J1lO._, dnidn
a, nefa.ta a«dmini«traço dos
vil,, Viana. c outros. E

caso o funcciotrio, +oncr.a
dos pela arlii1 raried.ade , ,1, ·, .'
m:u1dt'l(:s !

-Conti1111an:111,v;.
C llmt,;

Referencias honrosas •
Conforme noticiamos <'.lil no<,~o
ultimo numero. lixaram r -~i­
dencia nesta cidade, vindo da
séde do visinho município de
Ercchim, os srs. drs. Emílio Ei­
flcr e Frederico De Marco.

A propositu da retirada ele,;.
ses abalisados medicos, o sr.
dr: Nelson Ehlcrs, intendente
provisorio do mesmo munici·
pio, cm officios que lhes diri­
giu, lamenta o afastamento do
dr. Eifler das funcções ele me­
dico municipal, salientando a de­
dicação, selo e saber com que
as exerceu e agradecendo-lhe
os relevantes serviços prestados
ao município; e tambem em
nome deste agradece ao sr. De
Marco os inestirn:ivcis serviço,
prestados :í pcpulação e espe­
cialme11te aos pobres, durante
a sua permanencia ali, sentin­
do o seu afastamento da loca­
lidade onde a sua individuali­
dade foi sempre cercada de ca·
rinho e acatamento.

Esses dois distinctos proris­
siohaes estão já traballrando no
Hospital de Caridade.
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Editaes
Dr. Waltl'r Ga,,t,'.io

Buttel, Juiz districtal da
Sede do Municipio de
Passo Fundo, etc.

Faço $36 'r aos que o prc­
sente edital virem que, atten­
dendo ao requerido p •las lir­
ma:: Gr; cff & Irmãos. do a­
rasinho, Drogaria Unicum, so­
ciedade anonyma com . é<lc em
Rio GranJc. Schrei<lcr & Cia
de Porto \legr . Ioao Recl.
de Carasinho,]. R. da Fonse­
ca ou Livraria Selback, de Por­
to .\lrgw, Coelho B:istos. do
Rio tie Ja1:eiro, em petiç.:ío de­
idamente instruida, o dr. Juiz
de Com:irca. depois de feitas
as diligenci.1s lc~aes, declarou
,,Lena a fallencia da firma Viu-
\ a \\'alter Bobrich, rstabeleci­
da com Pharmacia o Povoado
de Carasinho, 4." districto des­
te '.\lt111icipio, a datar de 2 1 de
.-\bnl <leste anno; nomeando
syndico a credor Sr. João Reck.
l\otitico, portanto, a todos os
credorts para no prazo de 2o
dias apresentarem ao dito synu­
dico a declaração de seus cre­
dito acompanhada dos respc­
ctivos titulos ; e os convoco,
outro sim, para a primeira as­
sembléa, que terá lugar nesta
cidade, no e<lificio do Forum,
no dia 1 .º de Julho de,te anno,
ás 13 horas Para constar man­
dei passar este, que será affi­
xado e e_ubliêaoo na fórma da
lei. Dado e passado nesta cida­
de de Passo Fundo, aos dois
digo ao primeiro dia do mez
de junho de 1921. Eu, Hora­
ci,, A. d' Oli\·eira, escrivão in­
terino e subscrevi.

Walter Gastão Buttel

Fazem annos : hoje, a cxma.
sra. d Etelvina Kutz Pinheiro,
amanha, a menina Suely, filha
do sr·. ,\1111ibal de /\l11wicl.1. o
Rev. l'adr<.' Joo Barbisan, r.
ntonio de Castro Pegas da
ir., 1apista &: Pega; +3,

a exma. sra. d Arnoldina Po­
ckmann Caminha, esposa do
sr. Geolar Cami11ha; a 111e11i11a
Clara. filha do sr. Claro Pert'I·
ra Gomes; o sr. i'llarcolino /\n­
tunes de Oliveira, escrivão no
9 • distrrcto; a 13 a senhorinha
!\ntonieta Nunes, filha do sr.
Joao Nunes; a 14,0 sr. Ag­
nello Carneiro, de Soledade ,
a 15, 0 sr. Gil Loureiro. •

---Y

Edital
O dr. Walter Gastao

Buttel, Juiz Districtal
da Sé<le de P. Fundo,
etc.

Faz saber a quem interessar
possa que a contar de 1 8 . do
corrente, inclusive, as audien­
cias deste juizo que tinham lu­
gar aos sabbados as o horas,
terao lugar no mesmo dia as
I4 horas.
E para que chegue ao co­

nhecimento de todos· mandou
passar o presente que será pu­
blicado pela imprensa. Dado
e passado nesta c_idacie de P.
Fundo aos trez dias de Junho
de mil novecentos vinte e um.
Eu Horacio A. d'Oliveira, es-' -crivao int". que o subscrevi.

/,Valter Gastiio il1tf/d.

Formado pela academia
Norlt!-i\lllt!ricana .,Gradual Dental
- Escoo!" dt! Nova York -

Acha-se enferma a o-alante
Zoé, filhinha do sr. Archimimo
Miranda.
E' seu medico assistente

dr. Armando Vasconcellos.

Emprestimo estadual
Conforme noticiaram os Jorna­
es da capital, o dr. Borges de
l\ledeiros, presidente do Esta­
do, promoveu com o banquei­
ro americano Weinborger um
emprestimo externo de 1O nu­
lhões de dollars, no m1_111mo e
de go milhoes, no max1mo.

O emprestimo destina-se,
parte á Viaçao Ferrea e parte
ás obras <lo r.ács de P. Aleg-re,

d de Ferro de Carlosestra a
Barbóza a Alfredo Chave,; e
seu prolongamento e abertura
dos canaes interiores. .

Esse rasgo da clanvrdencr_a
administrava do illustre Ire
sidente dispertou grande satis­
fação nas rodas do elemento
conservador do Estado.

··»
Notas forenses

Despachos do Dr, Juiz Districtal

a==e==e==

~

e /fr,.í,a Y!ia;r:/r~u( r:vlr:r/f,.,

Paotiipa aosparentes e pessoas de suas rela,es
o contrato de casamento de sua flha Eperira

om o s» '7oco 7uwqueira Rocha

li] l',1 o Fundo, 5 eh: Junho de 1921 ~
e noroa===?

(/Ili/

;:ar v nos,o 1:(lz"i-111/v. ~

J."Jee. fa
Gene$%a

e z=se sr. ._U)

&ntista
Dr. Farncisco Camatte

-, Correspondencia
De Carasinho

Viajantes
8.oJS Viüdll.5

lcha-se nesta ci'ade, em ser­
viso de inspecção, o capitão
Julio Coelho, in•pcctc.r federal
fiscal da 4"Zona.
- Acha-se nesta cidade, a­

comp,tnhado da cxn1c1. família,
o sr. Lourenço Salgado, agen­
te d Ihnco do Commcrcio cm
Nao me-Toque.

Esteve nesta cidadt, a­
companhado da exma. familia.
o sr. Ernc~to Formighi•·ri,
conuru.:rciantc cm .,larccllino
Ramo·
- Regre,sou de 8ôa Vi. ta,

o sr. Anto Chagas, nosso col­
laborador e pro1 rietario <la
Livraria /\ ll C.

Secção Livre
Aviso ao Publico

a Criza e acaba O Sr. Jo1o B.
Curio de Carvalho tenente re­
formado do CLcrcitn clnma a
attenç1o do pub!ico enjeral que
trabalhando no ramo de a<lcvo­
gacia, e se precizando de
o:nens que trabalha Baratto
elle para isto sepresta porque
para fazer um simples requeri­
mento cobra apenas o imsigni
ficante preço de 50.000 cin­
quenta mil reis, isto que é ser
arimo da umanidade, a crie
quer quera quer n<lo se acaba.

Guarido Langaro
Reconheço verdc1clcira a as­

siygnatura supra dou fé.
Terc ·iro Districto do muni­

cipio de I'aso Fundo 9 de A
bril de 1921

Em testemunho de verdade
0 l·:•:rriv:io

7olio ftrtirr, /111,/111

Nova EnyrezaConstituiu Regressou do Ercchirn, o
se aqui uma empreza colonisa- dr. Brasil Cabral.
dora de responsabilidade limi- Regressou de sua viagem
tada para a cxploraç:\o da, 1 ao Paraguay, acompanhado de
terras Chapecó-Pepery, á mar. uaexma. familia, or. Annibal
gem do rio Urug-uay. Fazem Lemos, capitalista aqui rei­
parte da. nova empreza, os srs. dente.
Francisco Weidlich & Cia., Roa viagem
Adolo Sagler, Gustavo San f'pipi te pfzp4z 14pi\q

230-0--i0--3]q K, &Ci G --Viajou para a fazenda d, Ulll lil l} llü lilllll {lllll 3) lll lllggler, .reiser ia., ermano
~ Dr. A. de Figueire~o ~ Flad, Pedro Garcia Figueiredo Quatro Irmãos, 0 sr. Antonio Nos, abaixo aiynado, de~ $ e dr. Otto Schmidt. Albuquerque. claramos que deta data a

o ; Ex-interno da secção de cre- §11· Rio da Var.:;<1a-Ainda não - Estiveram nesta cidade, cliant<; nos co11·,ich·r,11nc,, d,· ,li
, anças da Santa Casa <le I foram atacados os trabalhos de srs. Marcolino Antunes de O. g-ados do convenio feito cm$ Poro legre. l 1.:...., o d; :~ .,. ª • canalisação do rio da Varzea ivcira, escnvao no 9. Istrr- Setembro do anno passado en

! E,peeinlidndo: Mole~ti>• de sonho- J, por 1:star sendo demorada a cto; Graciliano Alves de Ca- trc os exportadores d,,,,L,I lo-
. ras, criança• o 1yphilis \<l b • d d o~ vinda do motor adquirido pa marga, su -mter: ente O 2- calidade para obter o~ vag1it"·,á cortas,a $]ra ser adaptada a lancha eles- districto ; Camillo Rodrigues da Viação f-errea i.:m n:torno.

$ Pharmacia Borges da Rosa À,tinada ao serviço. Ferreira, commerciante no 2.º C, II • I;· II
t;' v _ d" • . G; ·ibaldi P, :. 0xuna, 3 . e 1stncto e (: :is
} Das 3 as ó.horas da 1ur<lc ~ E1Uerma - Esta guardandop htstr1cto; artbat h 'ereira fao Fundo 1 4 de ['daio de t921
av&i-'12M2l'- '12,~,;<o-,és-.,&;<--éQ.'W'&l'-Ji o leito, ha muitos dias, a se- Miguel Mesquita, commerctan- '

tes no Pulador, EduardoGraeff:, La1111i1110 Brn11conhorinha Corina Antunes, filha
da exma. sra. d. Paulina An- Leopoldo Schelidcting; Augus- Ac/1y!!.:s Fdix dt ,)!ri/o

to Vargas; Israel Almeida e J~d1111rdo Dias Gare,•::
José Maria Domingues, com- Frr111tcsco C.·d1i11
mercia11tes no Carasinho ; Edu 1 '.Josi: J)/as.,·oleni
ardo Garccz e Luiz Piovesan, Epaminondas Miranda
residentes no 3." districto ; Ap-
polinario Torres, sub-intenden- ~ Heft'.ll ~ Quem
te do 7." districtc; Gustavo til l
Spier e Leopoldo Trem, resi-

0 cqrresponden/e dentes em Não.-me-Toqae; Eli-
4 , • , ., as Nunes Vieira, residente no

• _ 2 ° districto; João Pereira Bas-
Procissão- Conforme ha] tos, escrivão no 3.° districto;

namos noticiado, r~ahs~u-:e, João Cancio Bastos, residente
com tod_a a pompa. a tradiccio- em Marcellino Ramos; José
nal procissão de Corpo deDeus, Bortoluzzi e André Guirandi,
no. dia 29 do P· . residente 110 i\faraú; Simão

Segundo fomos mformados Camillo Ruas residente em So­
foi a mais importante das _rro- ledadc; Joao Annes Lopes, es­
c1ssões, realisada nestes ultimas crivão no 5.° districto; Nica­
annos em Passo Fundo. nor Guedes, viajante commer-
0 solemne cortejo obdeceu o eia!.

itenerario previamente annun­
ciado por esta folha, na melhor
ordem passivei.

Com a prendada senhorita ESPECIALISTA
Eponina S. Rocha, filha da em mokstias da boco e mechanica
exma. sra. d. Maria Carolina dentaria --
Rocha, contractou casamento o Praça Republica n 6.
nosso collaborador dr. João . Junto á casa Penteado
Junqueira Rocha. _ PASSO FUNDO_

Pelo dr. Walter Gastão But­
tel, Juiz Districtal desta séde
foram inquiridas as testemu­
nhas da phase secreta do pro­
cesso a que responde por cri­
me de morte Miguel. Leite e
foi declarada encerrada a pha­
se secreta e aberta a publica.
-Foram inquiridas as teste­

munhas da phase secreta <lo
processo a que responde João
Pacheco Borges e declarada a-
berta a phase publica do pro- Ex.cellente ! casinha
cesso.
-Pelo mesmo juiz foi desi- 0Ui!flOS en arejados e hYOieniCOS

gnado o dia 1 1 do corrente as AVENIDA 'BRASIL
14 horas para os actos publi­
cas do proces5o a que respon­
de Aristoteles Lima e as 1 5
horas desse mesmo dia a au­
diencia de abertura da phase
publica do processo a que res- nfi
ponde Adalibio José d'Avila.
-Pelo mesmo Juiz foi desi­

gnado o dia 13 do corrente as
1 o horas para a audiencia de
phase publica do processo José
Olindo da Rosa
-Pelo mesmo juiz foi defe­

rido o requerimentó do sr
Collect0r Estadoal, marcando
dez dias ao sr. Octaviano Li­
ma para pa_aamento de taxa» J. B. de _C!i11cira J)t/e!!o
judiciaria.

33%-$2-0---2222--02-2-2--63- Perante o mesmo JUIZ, ~ ~
prestou fiança e foi julgado i Consultoria de Clínica $ o Elixir de Nogueira
por sentença o réo pronuncia- _e_ ; do Phco. Chco. João da Silva Sil-

s · · d • ve1ra.do Gustavo ipier, crime e Prothese Dentana Curo CRYSTi\S (Vegetações)
ferimentos leves. {$ do ?

é M.,1MM1íí«MIE ?]eserorio de Antonino
= ..... !• Xavier

-a~ves•nisd:1ollrFn•ziluNn. 5d~\_o~ ;s- Trabalhos de rcdacção, con-
~ ~ tabilide, pr0paganda, etc.
$8-2-2--0-0--g-]Secção dactylographica
Moinho Riograndense - Agcncia de informações de

predios e terras a serem loca-
dos ou \'endidos.

II. MI TIL.IIE
-de·.-

Sebastião Castilhos
Passando este f1Stabelecimen­

to por grande ; ·.:forma, está
apto para attend\-_r o mais exi­
gente freguez.

(esquida Gc .era! Netto)
Passo 7undo

a

Manhã"
Jornal moderno, vasto noti­

ciaria e complefo serviço te­
legraphico dos stados e Es­
trangeiro. _L

O ngente nesta ciJaJo

LOJA DE CALÇADOS

A Brasileira
Communica á sua distincta

freguezia que, attendr::ndo :í
crise actual, resoh-eu fazt:r uma
boa reducção nos preços de
todos os artigos do seu esco­
lhido sortimento, vendendo os
porém somente a vista, sem
excepç1o ;ilgum:i.

P. Fundo, 1 de Junho de 921.
O proprietario

Assignar o nOV(i diario e andar
a par dos acontec;mentos europeus
e nacionaes.

Procurador Geral- Em
b • • "o ao desembargadorsu stututç+ . .

A d é d Rocha que foi l"lt.!LW ,/
Si ao Svir Ta! GUARDA LIVROS

P f . nc'i<lo procur,1dor 1nal, fo non 4 b de. Acceita escriptas, balanços e.- do O {II 'II a'· +.«o • •

geral do Esta +d Aram /outros trabalhos de escriptorio.
• , dor J\nn:111 o • 1 dasembsrg4 Informaçes nesta re cç4o.

buj4.

Farinhas de rrig-o .,ECLIPSE"
e ,,COQUEIRO''

- Reslâuos. l'.olao e foorello -
Dcµosito no

Moinho fliograndense
Preços conveníenres

Compra-se qualquer quanti­
dade de trigo, pagando-se os
preços mais altos da praça.
Rua Capiao Eleutherio

PASSO FUNDO

tunes.
Tirú 644 - Esta sociedade

patriotica excursionará no dia
1 2 do corrente ao visinho po­
voado de São Bento, onde lhe
será offerecido farto_churrasco,

Carasinho, 7-6-21

Hospital de Caridade-
Estão em tratamento neste ins­
tituto 6 doentes, sendo 2 deste
município, 1 da Soledade e 3
<lo município do Ercchim.

Avenida Brasil, n. 74
Tekphone n. 8o

·~
Errata

Na entrevista do sr. Jos;J
Zacharias, onde se lêfeiduúa­
rio, deve-se ler • fiduciario >.

Moços, não vos descuidci°s com
as fraqu..:zas devido a exccsssos ;
usac o Vi11lto Crcosotatlo do
Pharmaccutico Chimico Silveira.

P. Annes
Fabrica de café e Massas

Alimentícias. P. Fundo.

FlJ N IARIA
Vende-se uma funilaria com­

pleta, usada, porem, em bom
estado. Preço conveniente.

l\lais informações nesta re­
dacçao

Instituto Gymnasial
de PASSO FUNDO

Internato e Externato

Prevenimos a nossa dis­
tincla freguezia que mu­

damos nosso deposito pa­
ra a Avenida Gal. Nctto,
n. 6, onde montemos ex- Grande sortimento de
posição variada e perma- acolchoados, acaba de re­
nente de moveis, ven~en-

1
ceber f\ casa Ao Mais

do-os a preços reduz:dos.. Barato.
A. Camargo & irmão I Praça Marechal Floriano.

,\ula; diarias e nocturnas

Daniel L. Betts
Dircctor

vem iá?
A Festa de Santo Anto­
nio, no Passo do For­

migheri
No dia 1 2 de Junho, ás 9

horas e.la manhã, levantamento
do mastro; às 9 1/2, missa na
Capclla; as I o 1 /2 hora , missa
cantada; 1 s horas, catecismo;
ás 1 6 horas, novena; :is 20

horas, fog-ueiras.
No dia 13, ás 10 horas <la

manha, ser::to collocadas pren­
das no mastro ; ~b 1 1, mis­
sa cantada; ás 14, catecismo ;
ás 1 7, novena; ás 19 horas,
fogueira.

Co,wida-se ás cxmas. fami­
lias e cavalheiros para assisti
rern a esta festa e pede-se um
objecto.para os leilões.

O festeiro,
l..audeli,10 A. Monteiro

(da Casa Morena)

- DOS -

Irmãos Vasconcellos
Dr. Armando Yascoacellos

Olinlc,1 Gero!
Tspela!ldade: Mlestias das se horas o

partos-Mole:tias das trionças Vias urinarias
Tratamento pedal da btennorrhu,ia

Dr. Irlneu Vasconcellos
CIinica Geral

Especialidades: Syphllls Molestta hr6.
nlas - Olhos, Ouvido, Nariz e aaranta,
Consultas na Ptaruavia Ira+il das

iJ r.t, 4
Consultas u Ioda e qualquer hura

(;liA'l lll AOS l'Ullltl,;; IJ,\8 ~ \'~ 1!
ATIENEM-»E HI MA!Os PARIQUAt.

QUER PONTO DO MUNICIPIO OU FORA
ELL.±.

Hua Yaysandú - Yasu Fundo

lrrn111ncra5 5:10 as crianças
salvas das lombrigas com o
uso da L.omhigeira do H'har.
maceutico Chimico Sivcira.
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CASA S' !SS
- DE

Carl:; L!Hildnzr
d,o que vem ocasionando

• trivi os ao povo. «e de ntora Mero cd ia

E devm tio impossivela].._
os7 ageneia, cujo movimento !Variado sortimento de [oi1-,

d correspondencia avulta dia Brinquedo, :\la1< ri:w, t.:lvcrri
ri.rn:cnt<.'. :-:cr atendida porcos, Graz«ophones, Discos,Co• 1 ...:rs pessoas que, por ma!s roas artiteiac: ete.
bo:i ,·ont::idc cm scn·ir o publ:-1 Preços baratissimos
co mas que devido a pouca
ur:itica ;;o :-:cn·ico. n~o podem Praca Marcciwl Flori~no
dar conta le tão avultado tra---- -
halho.

Desde :-(m·cmbro que clla
está desprovida do cargo d

('ma serraria completa, com.lgente, apesar de terem sid.
indicado varios nomes que na+motor Lang· com força de 22

foram acceitos pelo sr. Adn;; icavallos, com pouco uzo e em
nistrador. . . perfeito estado: • 11111 carnnho

Causa admiraco esta áute./americano de 4 rodas, cm ca-
.: ' , , :\o t · ta d" ·JrcJ1 ,. , alio. 1 ara tratar com brnelt 1cal,C n. 1. r .... 1 . .
• h ares vagos nesta .Almeida em C:irasmho.cier os Ugar.s " ••

rcp.iri.içao.
Depois de constante,; falta,;

de s ·ilo na agencia, occ.asio­
nando embaraços ao publico.
foi agora pelo sr. a~minis­
tra<lor elevado o credito pa­
ra o pedido dessas cst:impi•
lhas.

Já era tempo do sr. Adm:­
nistrador lançar as suas vista
para a nossa Agcncia local,
que se encontra com falta de
pessoal e desprovida de mobi­
liario condigno com o seu
crescente movimento.

Precisamos que ella sej:
melhorada e nao continue co­
mo está.

Appellamos para o sr. Ad­
ministrador no sentido de ser
aug-mentado os ordenados do,;
tres unicos empregados que a- Fazendas, Ferragens, Louças,
ii tra'..;alham, cujos minguados Miudezas, Seccos, r,folhados
,·encim·:ntos nao dá para elles
viverem. .

Urge uma providencia de
que de direito rio sentido ôe
úoptar a nossa agencia dos
melhoramentos in<lispensaYeis
e prehcncher os lugares Yagos.

As mordeànras de co­
bras - O sr. Thcodoro Lc,itc·
de Almeida Camargo, fasen<lei­
ro, apresê.ntou em 1 907 á So­
ciedade de Medicina e Cirurgi­
ca de São Paulo uma receita
para curar mordeduras de co­
bras. l\:ão se sab se foi :i<lo­
tada, no entanto, dizem que e
bóa.
Eil-a:
, Logo que alguem fôr mor­

dido de cobra, de-st:-lhe a be­
ber, dez minutos depois um co­
po ele agua em que se haja dis­
soh·ido meia colher de sopa de
sal de casinha. Repita-se esse
tratamento até que o doente
yomite a,rua sem sangue.
Também se de,·e applicar á

mordedura um panno embebi
elo na mesma salmoura•.

(até 266)

Nludas de Arvoredo
Os Abaixo assig-na<lo tem

para vemb· mudas de arvore­
do garantido de todas qualida­
des, das mais finas quintas de
S. Cruz.

O mesmo encarcga-s<:: de
plantas e arborizar Chacaras e
terrenos, garantindo a planta e
a preço baixo.

Rua 11Ioron 11.º 3
Adolpho Rodrigues de Lara

4-3

$si tls Ia
Casa Commercial de

-_etc. -
Gornnra e vende lruc!os do naiz

Rua Coronel Chicuta n. r 5
PASSO FUNDO

Vende...se
Uma casa de material, co111

oito peças, na rua Jacuhy n-31,
pro,<i1110 á praça Marechal Flo­
naun.

Dois terrenos em mag11ifü:o
ponto, na Villa Rodrigues.

Um terreno com casa de ma­
deira á ma Moron.

Dois terrenos de mattos na
Villa Luiza.

Para tratar na rua Jacuhy n.
3 r - Passo Fundo.

Buffet da Estação
Communico a minha <listinc­

ta freguesia, que tendo intro­
dusido Yarios melhoramentos
no Buffet da \'iação 1 :errea
desta cidade, acceito propostas
para fornecim<:nto de viandas
ás exmas. familias, por preços
rasoaveis e bem assim, pensão

Processo-O capitão Ap a_rapazes do_ co_mmercio. <:o_-
1•. · T · I d smha de pnmezra ordem d1n-po mano erres, JU gan o-se ·J !.'' .

· · · d 1 5 g-1ua porezce ,enteprojiss1011a!mJuna • o corn pa avra. pronun-
ciadas pelo sr. Antonio de AI- A proprietaria
buquerque Martins, vai proces­
sar esse senhor, já tendo cons­
tituido seu advogado o dr. Ney
de Lima Costa-

Visita- Esteve em nossa
redacçao, em visita. o illustr<::
operador dr. Frederico de l\lar­
co, que se -acha residindo en­
tre nós
-Igualmente visitou-nos o

adrng-ado Annl<lo Yl lloso,quc
residiu em S. Paulo e accaba
Je: tran~ferir re,id1.:11ci:t para
Soledade.
- Rect.:b,·mos t:imhe111 a vi

tita do sr. Rene Lacien Mleyer
gerente da nm ;1 Fili.il Sulgon
se installar nesta cidade.

TERRIVEIS
Pestes nos Gados

Com o poderoso Immuni­
sador Paulista co1heguin.:is
Imrnunisar o vosso gado,
na entrada do inn,rno, contr:i
a Mancha, Febre Aphtosa,
3ernes e Carrapatos. En­
qua.1to os seus animaes
estiverem sobre acção do
Jmmunisarlor, o seu esta­
do sanilario será excelen­
te.
Depositario para estt mu-

11icipic.
A!óerv Cwrea

1
l Fcrr:1ria mccli: nica e fabrica tl.: e: rroçr.s ;•

e quacsquet veh\culo::; 1
Oíficinos: íl.ua Cupilão E'l't..1lherio n. 7

8íl Telcpl1011c n. 1 ·1

l'l Esta Clllj'r<·1.a 111ant1·111 '-"1111''' , 111 d, poito gran ;1,íl de q11,rntida<lc ele ferro, d,· ·1011 a, 1w11 1•· 11a1;•,, ~

f1 aço, porcas para eixcf!.'u,( ~in<1:;, crc1vo _, '

f,.. 1vende a preços 111ui co11\·e11icntc,

Ü Tem sempre <::111 exposição e vende a presos ver

fj dadc;ramc11tc baratos Trolys, '\r.:inhas, Carroças

i a duas e qu:itro rodas, Currinhos de mêio, uc 11H l

} Passo Fundo }
~~-=-'= ====--..:= ~~ )regoeiro
\;l • • ' • • • • • • • · '---~~-- _· ~ i Bom emprego de capital" G; • .+ A, 1 ·uma casa de madeira coberta de zin,·•>, ,.0111 S 1u·,,... , , ,11,12S2 Kg?9g]g troca.as.a.o

_ lt - ...v~\.iiV \:: 1res, com 2 terrenos de 100 palmo~, arv,,n·do frn,·1i1, 1 ·"· 1
i.J >.. !:; olho de· arrua que corre pelo lllL:io da lavoura e ai, L 11
lisas l h !feitorias. ,.., • . .
i·l Fazendas, Miudezas, 1 H Vende-se tambem um bom terreno situado no Íl!\1 cl.l r,!.l
b r; 1 Paysan<lú, e que faz fundo com a Chacara ele sr. ,\nn:rn<lo
#; Louças, Vidros, ;;jAnanes.l; - ;;i
H ~ ,..1±; Artigos de Ar arinho fi! Para mais informacoes ma Agencia de pregoes de Or~i ti l'I. ! i;/denel Monteiro, á Avenida Brazil 93. "o

j e Modas. E]
!·:------ -- -----11 j .Mensageria .e engracl!Iateria Brazil tem sempre

!·I A.. pENTEPiDO & Cia.#l mensageiros a disposição e bilhetes da loteria do Estado.
R------- ±ii : venida Brazil n. 93n Praça da Republica n. 11 i;]zsgn29nnyraa.ny.opreg
i! - -,,-;-i }i?si}

!".j ase Morena
8}de ~

G l1 ..~ ),r' Laand.elB!llo f.\ Monteiro '=1Instituto ymnasial de R. Fundo/?i • 'g
2i l] ======s l?

Curso Commercial para mas 1gl. •f ~• Fazendas, Miudezas, Ferragens, Seccos,
No mez de Maio proximo abrirá este Instuto, no seu de- ~.-l_,I Molhados e Artigos de Armarinho ,~;

partamente á avenida Brasil, um curso especi~ilnwnte d_estina- ,:Jj _
do ao preparo de moças e meninas para a c:in-eira de escripto- ,;l; Especial1'sta
rios commerciaes, bancos, etc. : ~ 1 em productos coloniaes :11,~

Esse curso funccionará diariamente, das 4 1/ ás r6 holf $?
ras, a cargo do professor Antonino Xavier tenldo por ajudant:: çi,: Compra e vende productos do Paiz, pagan- r
uma professora do Instituto. ..,,j,1 • ,i

'-'). do o mais alto preço da praça I J

Ao» ao#kR ral» %$ ?1 çll - ºRUA CAPITÃO ELEUTHERIO N. 1 3 • ,
Curso nocturno <las primeiras lcttras e conta~ especialmente ç / Telcphone I •• 3

para homens. i ~.],:,! p A S S Q Fuo
INTERNATOS PARA MEN,NOS ~] 1..,

f1.I' Estado do Rio Grande do Sul - Brasil j':-JPara mais informações dirigir se a 9J! ~:>• --~- ---- ~ 1
3GOGG66666v66606v60DANIEL L. BtTT5

Direclor.

Moinho ,,São José" --
Movido :i Electricidade

Seccos e i'l\olhaúo5
Praça lo/iacer.t1a Fiorian",.
-- PS5O FUNDO Ji1 1' r, ,,, t J
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Uma visita á casa

Simão Milnitsky & Irmão

l>L

..,

Economica"
de -

Baptista & Pêgas
. Previne-se á disHncltt Ireguezia desta ba­

:-al~1ra casa C()mmercial que tendo seus proprie-

1

1 lanos resulvido Liquidar, durante o mez de Ju­
nho o seu grn nde sloch <!e fazendas, ferrag-ens,

Moagens de Trigo, Milho e Descascação de Arroz.! :n,urlezas, s1!ccos e molhados, deliberaram, por isso,
Compra Trigo, Milho e l\rroz em grã ,. fazer grandes reducções nos preços de venda,

co:no sempre, exclusivamente a dinheiro.
. Proporciona-se, ass.im, optimna occasião para

me- 11echinch,1s que certo se,·tí aproveila<la por quan­
n. 1 los procuram fazer suas compras com a parei•

11nonia dos ga~tos que a crise acluill aconselha.

li Ver para crêr 1 .Não é biague 1
Recebe para moer qualquer quantidade! de trigo

desde 50 saccos para cima. 1 Uma visita, pois, .á casa
PASSO FUNDO Rua Paysandü

AlL :iJ.I.9?J Baptista & Pêgas

Premiado na Expo~iç!io Agro-Pccuaria • de 19 r ú
dalha de OURO t.: PRi\T.'\ na quarta Expo,i~.,o

de milho de 191 8.


